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APRESENTAÇÃO
A propagação das plantas representa o caminho para sua perpetuação,
através da transferência de seus genes para as gerações futuras. Cada espécie
vegetal tem seu próprio mecanismo de propagação, sexual, assexual ou ambos.
As Spondias apresentadas neste documento, cajazeira, cajaraneira, umbuzeiro,
cirigueleira, umbu-cajazeira e umbugueleira, são fruteiras tropicais em fase de
domesticação, das quais as três primeiras podem ser propagadas por meio
sexual e assexual enquanto as três últimas, por não possuírem sementes viáveis,
propagam-se apenas por via assexual.
Os fatores que motivaram a pesquisa a avaliar os métodos de propagação
das Spondias citadas foram a demora na obtenção de mudas e a falta de
garantia de sua qualidade e da precocidade e da produtividade das culturas
delas originadas.
Atualmente, estas fruteiras são cultivadas em pequenas áreas ou em
quintais de chácaras e fazendas, e os seus frutos são coletados de forma
extrativista em todo o Norte e Nordeste. Apesar disso, fruteiras como a
cajazeira, a umbu-cajazeira, a cajaraneira, o umbuzeiro e a cirigueleira já
participam do agronegócio regional, pois os seus frutos, comercializados e
consumidos in natura ou processados, na forma de polpas, sucos, sorvetes e
picolés, são muito apreciados e valorizados.
Esta constatação demonstra o potencial econômico das Spondias e ressalta
a necessidade de desenvolvimento de soluções tecnológicas que permitam a
instalação de pomares frutícolas modernos, precoces e produtivos, aliando-se
a este perfil a qualidade dos frutos, com padronização da cor, do aroma e do
sabor.
O conhecimento e a maximização dos métodos de propagação destas
fruteiras é, sem dúvida, o primeiro passo para a consecução da visão citada
anteriormente. Daí a importância dos resultados obtidos pela pesquisa e
disponibilizados nesta publicação pela Embrapa Agroindústria Tropical e pelo
SEBRAE através das ações específicas desenvolvidas pelo Projeto de Apoio
aos Municípios Cearenses atingidos pela Seca, que esperamos desperte o
interesse de empreendedores para a implantação e melhoria dos seus
agronegócios com as fruteiras tropicais estudadas.
Francisco Régis Cavalcante Dias
Diretor Superintendente
SEBRAE/CE
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SPONDIAS AGROINDUSTRIAIS E OS SEUS MÉTODOS DE
PROPAGAÇÃO
Francisco Xavier de Souza 1
RESUMO - As principais Spondias de ocorrência no Nordeste do Brasil
são Spondias mombin L. (cajazeira), Spondias purpurea L. (cirigueleira),
Spondias cytherea Sonn. (cajaraneira), Spondias tuberosa Arr. Câm.
(umbuzeiro) e Spondias spp. (umbu-cajá e umbuguela), todas fruteiras
tropicais em fase de domesticação e com grande potencial para explora-
ção agroindustrial. Os frutos são do tipo drupa, têm boa aparência, qualida-
de nutritiva, aroma e sabor agradável, muito apreciados para o consumo
como fruta fresca ou processados como polpas, sucos, doces, néctares,
picolés e sorvetes. A propagação dessas espécies é feita pelos métodos
sexuais e assexuais. Na propagação sexual, o endocarpo, comumente cha-
mado de “caroço”, é utilizado como semente. A cirigueleira, o umbu-cajá e
a umbuguela, praticamente, não se propagam via sexual, em virtude de a
maioria dos seus endocarpos serem desprovidos de sementes. No umbu-
cajá, cerca de 90% dos endocarpos não contêm sementes e no umbu quase
todos os endocarpos possuem uma semente. O cajá e a cajarana possuem
sementes em seus endocarpos. No cajá, o número de sementes por
endocarpo variou de zero a cinco, com 40% dos endocarpos contendo mais
de uma semente; na cajarana a variação foi de zero a seis sementes, sendo
que 90% dos endocarpos tinham mais de uma semente. Este fenômeno é
importante para perpetuação das espécies e vantajoso para propagação
sexual se superados os problemas de germinação e viabilizada uma técnica
para retirada das sementes dos endocarpos. Na propagação sexual da
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8cajazeira, obteve-se média de 78% de germinação, aos 82 dias após o se-
meio das sementes de endocarpos armazenados por seis meses e pré-em-
bebidos em água por 72 horas. Na cajarana, a média foi de 73%, aos 50
dias após o semeio das sementes de endocarpos pré-embebidos em solu-
ção de hipoclorito de sódio a 1,25% por 24 horas. No umbu obteve-se
germinação de 56,6% aos 140 dias após o semeio e houve formação de
túberas na raiz principal de todas as plantas. O cajá e o umbu têm germina-
ção lenta, errática e desuniforme e formam túberas na raiz principal, ainda
no estádio de plântula. Na propagação assexual das Spondias, o método
mais usado é a estaquia, porém, ainda utilizam-se estacas grandes que de-
moram a enraizar e formar a nova planta. Em cajazeira, não se obteve
enraizamento nos ensaios com estacas de caule de 30 cm de comprimento.
No umbu-cajá, a média de enraizamento foi de 22,5%, aos 70 dias após o
plantio, com estacas armazenadas por 30 dias e tratadas com AIB a 1.000
ppm. Na enxertia de cajazeirra, as maiores percentagens médias foram
obtidas nas garfagens em fenda cheia, com 80%, e em fenda lateral com
71% de pegamento dos enxertos, aos 50 dias após a enxertia, em porta-
enxertos de pé franco de umbuzeiro.
Palavras-chaves: Spondias spp., cajá, cajarana, ciriguela, umbu, umbu-cajá,
umbuguela, métodos de propagação.
9AGROINDUSTRIAL SPECIES OF SPONDIAS AND THEIR
PROPAGATION METHODS
ABSTRACT - The main plant species of Spondias in the brazilian northeast
are S. mombin L. (yellow mombin), S. purpurea L. (red mombin), S.
cytherea Sonn. (ambarella), S. tuberosa Arr. Câm. (umbu) and Spondias
spp. All comprise tropical fruit trees still in domestication but with an
enormous economical potential for industrial processing. Their fruits, a
typical drupe, are largely used for in natura consumption, for preparing
pulp, juice, jam, nectar and ice-cream. Their propagation can be done either
by sexual or asexual means. In the former method the endocarp is used as
a seed. Spondias spp. and S. purpurea can not be propagated sexually as
their endocarps are seedless. Endocarps of S. tuberosa usually have only
one viable seed. In S. mombin the number of seeds per endocarp varies
from 0 to 5, and 40% of its endocarps have more than one viable seed. In
S. cytherea this number varies from 0 to 6, and more than 90% of endocarps
have viable seeds. This is a considerable advantage for the sexual
propagation of these species, a practical technique is developed to safely
extract the seeds from the endocarp. Endocarps of S. mombin stored for
six months, when soaked in water for 72 hours showed 78% of germination
after 82 days. In S. cytherea endocarps soaked in sodium hypochloride at
1.25% for 24 hours showed 73% of germination after 50 days. In S.
tuberosa 56.6% of endocarps germinated 140 days after planting, with
formation of tubers in the main roots of all seedlings. Germination in S.
mombin and S. tuberosa is slow and highly variable and the formation of
tubers in the main root occurs still in the seedling stage. Asexual propagation
of Spondias is carried out mainly by cutting, but usually using old cuttings
which delay a long time to from the new plant. In S. mombin, stem cuttings
of 30 cm length did not root. In Spondias spp. 22.5% of cuttings rooted
after 70 days when they were treated with IBA at 1,000 ppm and stored
for 30 days. Grafting of Spondias mombin on rootstocks of S. tuberosa
gave 80% of viability when using full cleft grafting method against 71%
when using side grafting, 50 days after grafting.




O gênero Spondias pertence à família Anacardiaceae e possui 18
espécies distribuídas nos neotrópicos, Ásia e Oceania (Mitchell & Daly,
1995). No Nordeste brasileiro, destacam-se as espécies: Spondias mombin
L. (cajazeira), Spondias purpurea L. (cirigueleira), Spondias cytherea
Sonn. (cajaraneira), Spondias tuberosa Arr. Câm. (umbuzeiro) e Spondias
spp. (umbu-cajá e umbuguela), todas árvores frutíferas tropicais largamente
exploradas, através do extrativismo como a cajazeira (Fig. 1) e o umbuzeiro
(Fig.2) ou em pomares domésticos e em plantios desorganizados conduzidos
empiricamente como a cajaraneira (Fig. 3), a cirigueleira (Fig. 4), a umbu-
guela (Fig. 5) e o umbu-cajá (Fig. 6). Estas espécies são plantas em domesti-
cação que produzem frutos do tipo drupa (Figs. 7, 8, 9 10, 11 e 12) de boa
aparência, qualidade nutritiva, aroma e sabor agradáveis, os quais são muito
apreciados para o consumo como fruta fresca ou na forma processada
como polpa, sucos, doces, néctares, picolés e sorvetes.
No Brasil, notadamente no Nordeste, estas espécies têm considerá-
vel importância social e econômica, fato comprovado pela crescente
comercialização de seus frutos e produtos processados em mercados,
supermercados e restaurantes da região. Nos últimos anos, descobriu-se
que o extrato das folhas e dos ramos do cajá continham taninos elágicos
com propriedades medicinais para o controle de bactérias gram negativas
e positivas (Ajao et al., 1985), do vírus da herpes simples (Corthout et al.,
1992) e da herpes dolorosa (Matos, 1994); inclusive já existe um produto à
base do extrato das folhas e dos ramos da cajazeira, industrializado e
comercializado na cidade de Fortaleza, CE.
O umbuzeiro é planta xerófita nativa do semi-árido do Nordeste brasi-
leiro (Duque, 1980); a cajaraneira, originária da Polinésia (Airy Shaw & Forman,
1967), é suscetível à resinose (Lasiodiplodia theobromae (Pat.) Griffon, do-
ença de progressão lenta, mas que leva à morte da planta (Freire & Cardoso,
1997). A cajazeira tem como centros de diversidade a Amazônia ocidental e a
Mata Atlântica (Mitchell & Daly, 1995); a cirigueleira esta dispersa em toda
a América tropical (Leon & Shaw, 1990); o umbu-cajá é um híbrido natural
entre a cajazeira e o umbuzeiro (Giacometti, 1993), tem origem desconhecida,
características de planta xerófita e está disseminado em alguns estados do
Nordeste como Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí, Pernambuco e Bahia.
A umbuguela é uma árvore muito semelhante à do umbu-cajá, os poucos exem-
plares existentes ocorrem nos municípios de Santa Isabel, PB e Tururu, CE.
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FIG. 1. Árvore de cajazeira (Spondias mombin L). Campus da Universidade Federal
da Paraíba, Areia, PB.




Árvore de cajaraneira (Spondias
cytherea Sonn.). Horta da Universi-
dade Federal do Ceará, Fortaleza, CE.
FIG. 4. Árvores de cirigueleira (Spondias purpurea L.). Maracanaú, CE.
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FIG. 5. Árvore de umbuguela (Spondias sp.). Campo Experimental de Pacajus, CE.
FIG. 6. Árvore de umbu-cajá (Spondias sp.). Sítio Aroeira Grande, Mossoró, RN.
14
FIG. 7.
Frutos tipo drupa de caja-
zeira (Spondias mombin
L.). Fortaleza, CE, 1998.
FIG. 8.
















Frutos tipo drupa de
umbu-cajá (Spondias
sp.). Fortaleza, CE, 1998.
FIG. 12.
Frutos tipo drupa de
umbuguela (Spondias
sp.). Fortaleza, CE, 1998.
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Na propagação sexual das Spondias, o endocarpo, comumente cha-
mado de “caroço”, é utilizado como semente (Villachica, 1996). Localiza-
se na parte central do fruto (drupa) e constitui-se de uma massa de células
duras e lignificadas, no interior do qual se encontram os lóculos, que podem
ou não conter uma semente.
A forma de propagação das Spondias, como a maioria das fruteiras
tropicais, ocorre pelos métodos sexuais e assexuais. Porém, algumas sele-
ções de ciriguela não produzem grãos de pólen férteis e nem sementes
viáveis (Campbell & Sauls, 1991). O umbu-cajá, com cerca de 90% dos
endocarpos desprovidos de sementes (Souza et al., 1997), e a umbuguela,
cujos endocarpos, também, são desprovidos de sementes, propagam-se
assexuadamente. As demais espécies podem ser propagadas tanto por
sementes como pelos métodos assexuais. Em cinco amostras de endocarpos
de cajá encontraram-se de zero a cinco sementes por endocarpo (Fig. 13),
com 40% dos endocarpos possuindo mais de uma semente. Em uma amos-
tra de 500 endocarpos de cajarana, observou-se que o número de semen-
tes por endocarpo variou de zero a seis, sendo que 3,0% dos endocarpos
eram desprovidos de semente, 6,8% continham uma semente, 15,2%, duas,
30,2%, três, 26,6%, quatro, 18,0%, cinco e 0,2%, seis sementes, totalizando
90,2% de endocarpos com mais de uma semente. O umbu possui apenas
uma semente por endocarpo (Fig.14).
FIG. 13. Endocarpos de frutos de cajazeira (Spondias mombin L.), com detalhe dos
lóculos contendo de zero a cinco sementes. Fortaleza, CE, 1998.
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Na literatura, o conhecimento
existente sobre essas espécies é
incipiente. A maioria das informa-
ções é descritiva e refere-se às
características botânicas, sendo
premente a necessidade de pes-
quisas em todos os elos da cadeia
produtiva, sobretudo acerca dos
métodos de propagação, pois, so-
mente com o domínio das técni-
cas de propagação, é possível a
fixação de genótipos superiores,
domesticação e cultivo em escala
comercial. Em razão do exposto,
a Embrapa Agroindústria Tropical
vem desenvolvendo subprojetos
sobre os métodos de propagação
das Spondias, visando identificar os
melhores métodos de propagá-las.
Neste trabalho apresentam-se informações gerais e os resultados das
pesquisas com os métodos de propagação das principais Spondias explo-
radas no Nordeste.
2. PROPAGAÇÃO
Propagação de plantas é a multiplicação controlada pelos métodos
sexuais e assexuais para aumentar o número de indivíduos e preservar as
características desejáveis. A propagação por sementes (sexual), apesar
de aumentar a variação das progênies resultantes (importante para o melho-
ramento e sobrevivência das espécies), é a mais eficiente e utilizada nas
espécies cultivadas como cereais, olerícolas e florestais (Hartmann et
al., 1990). A propagação vegetativa (assexual) deve ser usada em frutei-
ras perenes, especialmente naquelas de polinização cruzada, por trans-
mitir o patrimônio genético, aumentar a precocidade e a uniformidade
fenotípica dos pomares.
FIG. 14. Endocarpos de frutos de umbu-
zeiro (Spondias tuberosa Arr.
Câm.), com detalhe do lóculo cen-
tral mais desenvolvido contendo
uma semente. Fortaleza, CE, 1998.
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2.1 Propagação sexual
O endocarpo (Figs. 13 e 14), comumente chamado de “caroço,” é
usado como semente na propagação sexual das Spondias. Embora algu-
mas espécies possuam mais de uma semente por endocarpo (cajá e
cajarana), outras somente possuem uma (umbu) ou raramente uma semente
(umbu-cajá) e outras nenhuma (ciriguela e umbuguela). No plantio das
Spondias, a semeadura deve ser efetuada a uma profundidade de 3 cm,
colocando-se o endocarpo na posição vertical com a parte proximal vol-
tada para baixo (Fig.15).
FIG. 15. Dois endocarpos de cajá mostrando a posição de semeadura, com a parte
proximal voltada para baixo e plântulas germinadas a partir da parte distal.
Fortaleza, CE, 1998.
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A existência de mais de uma semente na maioria dos endocarpos do
cajá e da cajarana é muito importante para a perpetuação dessas espécies,
podendo ser vantajosa para a propagação sexual (por sementes e in vitro)
e mais ainda quando forem superados os problemas de germinação e viabi-
lizada uma técnica para retirada ou separação das sementes dos endocarpos.
Em umbu, freqüentemente, a maioria dos endocarpos possuem apenas uma
semente, dentro do lóculo mais desenvolvido.
Os resultados dos ensaios de germinação com sementes de cajá mos-
traram baixas percentagens e velocidades de germinação, confirmando a
lenta, a errática e a desuniforme germinação da espécie. Em um ensaio de
escarificação, as sementes de endocarpos tratados com ácido sulfúrico
por 60 minutos apresentaram 28% de germinação contra 16% da testemu-
nha, após 195 dias de semeadas em Areia Quartzosa. Num ensaio de ava-
liação de substrato, a primeira semente germinou aos 59 dias depois da
semeadura e a maior germinação foi de 55% no substrato composto de
vermiculita + Areia Quartzosa hidromórfica, aos 350 dias após o semeio
das sementes. Na avaliação de diferentes tratamentos do endocarpo, a pri-
meira semente germinou aos 98 dias depois do semeio, e a maior germina-
ção, 406 dias depois, foi de 41% nas sementes dos endocarpos despolpados.
Na avaliação do efeito da pré-embebição em água de sementes de cajá,
obteve-se média de 78% de germinação, aos 82 dias após o semeio de
endocarpos armazenados por seis meses e pré-embebidos em água por 72
horas. Nos ensaios de germinação de cajá, muitas plantas formaram túberas
na raiz principal e germinaram uma, duas e três sementes por endocarpo
(Figs. 16, 17 e 18) e em um ensaio emergiram duas plântulas albinas.
   FIG. 16.
Germinação de uma se-
mente por endocarpo de





No ensaio com umbu, a primeira semente germinou aos 24 dias após
a semeadura e a maior germinação foi de 56,6% no substrato composto de
Podzólico Vermelho-Amarelo eutrófico + 16,4% de esterco de bovino cur-
tido, aos 140 dias após o semeio e todas as plantas formaram túberas na
raiz principal (Andrade, 1998).
Em cajarana obteve-se germinação de 73% aos 50 dias após a semea-
dura e em 37,5% dos endocarpos germinaram mais de uma semente (Fig.
19), ocorrendo germinação de até cinco sementes por endocarpo.
A propagação das Spondias por sementes é praticamente inviável
na ciriguela, na umbuguela e no umbu-cajá, em virtude dos seus endocarpos
raramente conterem sementes. No cajá e no umbu, a lenta, a errática e a
baixa germinação das sementes é o principal problema da propagação sexual.
Isto, devido aos problemas de germinação de causas desconhecidas.
FIG. 17. Germinação de duas sementes
por endocarpo de cajá e início
do desenvolvimento da raiz
principal para formação das
túberas. Fortaleza, CE, 1998.
FIG. 18. Germinação de três sementes
por endocarpo de cajá e raiz




Apesar de a caja-
rana apresentar média
percentagem e velocida-
de de germinação e pos-
suir mais de uma semente
por endocarpo, na sua
propagação sexual apro-
veita-se somente uma
planta por endocarpo, em
razão da dificuldade para




ro e de cajazeira, propaga-
das por sementes, formam túberas na raiz principal nos primeiros dias após
a germinação (Figs. 16, 17 e 18), ao passo que nas provenientes de estacas
as túberas se formam mais tardiamente.
2.2 Propagação assexual
A cirigueleira, a umbuguela e o umbu-cajá, tradicionalmente, são pro-
pagados pelo método vegetativo, através de estacas grandes (estacões)
plantadas diretamente no campo, as quais demoram a enraizar e a formar
a copa da nova planta. As estacas, na maioria das vezes, emitem brotações,
mas não enraizam. Esses mesmos problemas, também, são constatados
quando se propagam a cajazeira, a cajaraneira e o umbuzeiro por estaquia.
A provável causa do alto insucesso da propagação das Spondias por esta-
quia é a época da coleta dos propágulos que, para obtenção de maiores
percentagens de enraizamento devem ser coletadas no final da fase
fenológica de repouso da planta.
Em um ensaio de enraizamento de estacas de caule de umbu-cajá,
constatou-se que a maioria das estacas emitiram brotações e formaram
calo, sendo a maior percentagem de enraizamento de 22,5 %, obtida nas
estacas tratadas com AIB a 1.000 ppm e oriundas de ramos armazenados
por 60 dias (Façanha, 1997). O número de raízes emitidas pelas estacas foi
baixo, apenas uma raiz por estaca (Fig. 20).
FIG. 19. Germinação de cinco sementes por endo-
carpo de cajarana. Fortaleza, CE, 1998.
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FIG. 20. Estacas de caule de umbu-cajá enraizadas, após setenta dias do plantio.
Pacajus, CE, 1998.
A cajazeira, o umbuzeiro e a cajaraneira também são propagados por
estacas de caule; a primeira também se multiplica por estacas de raiz, fato
comprovado pela pesquisa em ensaios preliminares (Fig. 21) e em obser-
vações em campo, onde se encontram plantas que surgem a partir de raízes
de cajazeiras adultas.
Estacas de caule de cajazeira tratadas com ácido indolbutírico a 100
e 200 ppm, conduzidas sob nebulização intermitente, não enraizaram.
A propagação vegetativa das Spondias por estaquia, ainda, apresenta
fortes limitações e não se dispõe de tecnologias para a produção comercial
de mudas.
Resultados de ensaios preliminares indicam que a utilização de mudas
de pé franco de cajazeira, cajaraneira e umbuzeiro como porta-enxertos
para a cajazeira, o umbu-cajá e o umbuzeiro apresenta resultados promis-
sores com boa cicatrização, congenialidade e pegamento dos enxertos.
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A enxertia, apesar de pouco estudada, vem apresentando resultados
promissores na clonagem de cajazeira (Fig. 22), umbu-cajá (Fig. 23) e umbu-
zeiro (Fig. 24). Em um ensaio de enxertia de cajazeira, a garfagem em
fenda cheia, em fenda lateral e a borbulhia sobre porta-enxertos de
umbuzeiro apresentaram resultados promissores com 80%, 71% e 19% de
pegamento dos enxertos, respectivamente, aos 50 dias após a enxertia
(Souza, 1998). Em campo, algumas plantas de cajazeira clonadas por enxertia
(Fig. 25) e de cirigueleira (Fig. 26) por estaquia apresentaram bom desen-
volvimento vegetativo e emissão de flores e de frutos, ainda, no primeiro
ano de cultivo. As investigações sobre os métodos de propagação das
Spondias estão em execução. Espera-se, a curto prazo, ser possível a
divulgação de tecnologias e de recomendações técnicas para a produção
de mudas das principais espécies exploradas na região.
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FIG. 21. Mudas formadas por estacas de raiz de cajazeira (Spondias mombin L.) com
brotações e raízes em desenvolvimento. Pacajus, CE, 1998.
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FIG. 22.
Mudas enxertadas de caja-
zeira (Spondias mombin L.)
aos cinqüenta dias após a rea-
lização das enxertias. Paca-
jus, CE, 1998.
FIG. 23.
Mudas enxertadas de umbu-
cajá (Spondias sp.) aos qua-
renta dias após a realização
das enxertias. Pacajus, CE,
1998.
FIG. 24.
Mudas enxertadas de umbu-
zeiro (Spondias tuberosa Arr.




FIG. 25. Planta enxertada de cajazeira
(Spondias mombin L.) com um
ano de idade, em floração. Paca-
jus, CE, 1998.
FIG. 26. Planta de estaca de caule de ciri-
gueleira (Spondias purpurea L.)
com um ano de idade, em frutifi-
cação. Pacajus, CE, 1998.
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